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Trabilhadores, emros 1 ja: 


a divisa detentos Marx Eras 
balhndores snievos! ostírtecobendo:- 
um formal desmentido em Pelo, 
“as. piece bai ea 

Wunipo centro que. nós temos 
tida aléagora pars O: /CONgTASAA- : 
mento dos trabalhadores-tem sido . 
a diga Opesaniae .s'» 


a 


Entretanto: destes inoico «ponto |: 
ande o: 


de contacto, deste-centro; 
"pensamento é .qs interasseg;, parti- 
“cularos podiam, pouco, & pouco; 
“transformar-se em pensamentos-e 
interesses. colectivos, deste uni- 
"so ponto de: comunicação. de. 
idéss, estão 08.. tenhanhandates: fu. 
gindo. tos os 

Mi, rompechapaão porra com- 
prebensão é essa que. inspira R, 
retirada do Liga... 

«Ha lá:dentro dois partidos, aa 
TBemol-o, ha lá dentro patrões e 
“operarios, ba lá dentro a questão 
“social, com todas es suas inlqui- 
dades, as: eus: (opprestõss ; mas 
" por ventura não ba tudo isso cá 
Tões, por ventura 'o combate. la- 
tente que existo Já, dentro. não, 
exista eseancsradamente cá Tóra ? 

Existo. E ainia mais: a Liga é. 
em si um instrumento, de. come, 
bato... 

Ou sirva pera patriies, ou 
esja, para, trabalhadores, elis é 
sempre um instrumento de cop- 
bate, pelo menos cuniforme Bin: 
tuição que presídio, ao são, esta- Ê 
Delecimento, | 


Quem se retira, della fogo ao. 


combate... o 
Ena tem um erro o TipinDantal; - 
a sociedade, o mundo todo tem, 


tambem + esse erro, 8, .entretenfo,. 
pode-se gohir, da Liga,mas não se ; 


pôde sahir do mundo. é 
Para a correcção desse erro mo- 
vem-se hoje os trabalhadores Si-. 


vilisados de todo « o mundo; para, 


a porrecção. desse erro devem os, 


trabalhadoras de Pelotas. estar na, 


Liga. 
A questão” mê dentro tem 0 mese 


“500 15. 1 | 


e BÍNIEINON 











“Orgão sous Interceses do Trabalho 


Rd 


pç que tem. “sm todo o 
mundo, À 

- Não & pregisamante uma ques. 
tão entre patrões e operarios, ;8 


uma questão. entre bomens que 


estão  Patisfaitos com.o que existo E 
ie outros queo não, estão: antro, 


E 


homéns q que acatam qualquer cons 
etituição nacional e “outros que 
tão optam por nenhuma. 


Simplesmente, o opsrario, o 
trabalhador, que 6. º “ultimo da 
comunhão social, que é o oban- [ER 


'Jovudo, q que é o desprotegido, o 
explorado, que é o'burro de car- 
&º, que carrega nos hombros her- 
“culeos esta catrofa de inutilidades 
pesadas-que compõem a machina 
social, desde 0 rei on presidente 
“até o escrivão de policia, sim 
plesmento por isso à elle que to- 


| Wa 8 Trento, é elle o revoluciona- 


rio, é elle a extrema-esquerda, é 
elle que estã. na brecha. 

Proprismente questão accentna 
da entre patrões e operarios não a 
temos e telvez nonca a tenhamos 
na America do Sul. 

Ko patrão classico, aquelle typo 
earrancudo e dinheiroso, que des- 
preza o trabalho, mas que, com 
menos pudor do que o ladrão de 
estrado, vive à custa do trabalho 
alheio, O successor do senhor Teus 
del da meia idade, esse nunca o 
be de ver a Americo, como nunes 
ovioa idade media. 

“Os nossos patross são quasi que 
inoBensivos. 

São só perigosos quanto ao ins- 
tincto. 

Diz lhes o instincto, o umas vi- 
sões muito nebulosas, que os tra- 
balhadores hão de unir se, bão 
de crescer, bão de organisar-se e 
n'uma época não muito remota 
ba de resumir-se a guerra sogial 
nisto: de um tado os trabalhado- 
res, 05 revolucionários, puxando 
para a frente; do outro lado os 
patrões, 08 conservadores, puxam 
do para traz, formando a junta do 
coico. | 


“Não se engaam quanto ao fae- 
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Prabalhadores de todo munio, ur 1-vos ! 









DOMINGOS 


to; engenamiso quanto às suas 
péssons 9/ãs petipecias que o des. 
tino lhes prepara, antes de che 
ger esse dis, . 

Milhares delles hão de pedisçãe 


“manhE; mil réis para ir ao nier< 
cado é, tarde, desifiwdidos'd. 
cum curdo que os explora, tino 
de vir marcar Paedg tas nobsas ' 
-leiras, 


Pelotas, 29 de Julho ve 1898." 

“João Toliiind 

Socialno t anarchigimo 
(concLusão) 


Não fazemos guerra nos ricos, 


aos padres, às autoridades, porém 


aos privilegios de classes ; não 
existem mais classes ; não conhe- 
centos senão homens que nascem 
nús e igussa, homens bons e 
máus, homens laboriosos e Prer 
guiçosos. 

Sim, dizemos,abaixo as elsaseo 
mas não os cepitaes, como ques. 
rem fazer acreditar nossos adyer- 
sarios. 

O que queremos é acabar com o 
monopolio, com o reinado da pa- 
pelada accumolade tas Cadãg Tor- 
tes, e que são & crigam de nossos 
males. 


O solo, os montes & Os duileo 


com suas arvores e plantas, as 


rochas com seus metaes, os rega 


tos, 98 zias com cous peixes, tudo 
évobra da natureza. Ninguém: po- 
de apropriar-se de tudo isto, cons= 
tituir um privilegio, um monopos 


lio ; tudo pertence de direito aos' 


homens, que devem viver em 
commurm e constituir a socieda- 
da, 

Socialisar o solo, os montes 
etç..o tambem os cominhos: de 
forro, estradas 'e minas, obras da 
sctividade humans passada e pre- 


sente ; sucialisar os capitaes, em) 
uma pelve vio o que nós ques 


“ 


Fomos. 


+ + Fôra da cidade, por mez. . 
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Prq e 


Todas As  desapropriações os 
argentarios, mercadores. de tra- 
balho e dos trabalhadores ; ; con- 
siderados como machinas buma. 
nos e bestas de carga, individuos 
autoriterips «que fazem do gavere 


 nOume: “Industria “6 da politica 


úm' coinmérçio, individuos que 


"vivem dans Passieallo au benrre 


oficialmente; “denominado mssicêt 


- deTimpór, nós realisatemos rácio- 


nélmente, gradualmbito, obede- 
cendo às circumstancias e á lei 
suprema da natureza que por si 
furá é revolução de que não se. 
remos mais que meras instrumon- 

Emfim, queremos que cada 
Ser Que nasce vivo, cresça, tra- 


'balhe, produza. e progrida ; que 


catisfaço sua side, sua fome de 
alimente, de vestuario e de sci- 
encias ; que tenha a liberdede e 
ao mesmo tempo a obrigação de 


ee alimentar como nectar das 


eciencias, mas tambem de tradas 
lhar nos Campos, nas terras, no 
escriptorio .ou na armazem. 

Fomos escravos 'o principio, 
servos depois, e hoje somos opes 
rarios, proletarios assalariados, e 
o salario é um insulto 6 uma vers 
gonha ; queremos ser incorpora - 
dos à sociedade. 

A cooperação no officio, nas 
minas, nos armszens, nos cami. 
nhos de ferto, na -commune, a 
Cooperação universal emfim, eis é 
nossa ambição. 

O germen, o berço, a origem 
do socialismo 6 s familia, 

» O socialista, o mesmo o. com- 
manista é amigo do lat domesti> 
co ; é no seio da familia, no leito 
onde vimos a luz do dis, o' joro 
dim em que.demos nossos primei- 
ros passos que nos vem primeiro 
o amor da Communhão,daPatriw' 
depois, o ds Humanidade em- 
fim. 

O socialista proteats seu patrios 
tiamo e amos 6. republica, porém 

[são; a quer militon, - burgueza om 
etêrical, Como bxisté em diversos 





" rua 


Amsiefdam 


me a 


e 















morrer cofimbat f jo. 


E prize 


“noite, “as even 






«viver som trabalhar, assassinar 


sem cmbatér - » 


memo stement sm pm 


A Comimçã do vi sr Ru 


ir 

ind AR pisa | 
repetimos oditra: vei: "O 
socialismo: é a peso dev 
capitaes particulares, concurrentes 
— em um capital colh etivo. 

“ Alnde algumas pálavras sóbro 
o sentido: 
todas as aspitações: socialistas re- 
ente com uma: meato Dr, 


Diná e: * quando se Torá. . bt 
transformação ? 


“Sobreo tempo e moilo dellá én- 
contra-se: entre os encialistas opi-: 
niões muito diversas; mss esta 
questão, nunca dá lugar 8 dissi- 

as. * 


“Uma grande parte dos sociális- | 


“tas pensa que umaguerra euros 

pês-—e acguerra proximo será no, 
conseriamento europêa pelos in- 
-tereâcós dio” —” como 
e minjoosíáia o grande krach.'* 


“Está opinião tem “ogicumênto 
muitas probabilidades, 7 

a uma gotatistica do, agno do 

eo qm esnpomigia! bem: conbes. 

Sião emonstrou que , em a) de 
guerra sómônto'ts"França” 20. 
estabelecimentos seriam bencarro 
tes, cifra que na, «Alemanha aio-. 
da dugmento. 


“São incólculaveis os Cffeitos | 


destá bancárrotá Getá!, meddnha.” 


“EE mão cequisgatnos que 6 com. 
mercio irmas o tom: 
pausa, pr LA que. se, 

am à artigos es 

6 phérra“n E evito E e 
um. paiz pódecortar catro todas 
8 .communicações, ;r 3,005 (005 

E a industria tem a mesma, 
gra 


que er pe a ato pr gra 


Eai oz 

Enfçesa deu os 

seus gd, cid 
os que a França ou 

Pio poe quo à E Cass a 

autos e pra 'isolades. 


prima a2o eno q 


Que desgraça tréméndo, incal= | 


&o tuRta 5]; 


culavel] 


2 0RPTUM x 


- Bo: Sobnaad: um poxo es 


ra de fome ? ! 
Ke a-se geralmen exem. 
= a ds dp bçe ems, mes 
esta tpocs para cá tem-so effto- 
tuado um desenvolvimento conti- 
Duo, uma verdadeira tor 
nos armamentos, na complicação 
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principio; do“qual : 





No do co que | db 


| uma 
| “Polótás, 29 do Julho de 863. 


nção. |: 98 





RES gt 


a e -— 


irao à d é entê 4 


e: ] ode pelosmjo r 
quer repele o. 


"E 
ciAdsim acontece com a pro vo- 





Menir tão facilmente. ,.,, 


completamente paralysada quan» 
do, por exemplo,. os mineiros só - 
mente não trabalhassem 8 dias. 
Não resta duvida de que naste- 
doa sabia sites pro are | 
buuis guerrá, da qual n em 
- pode pravêr as consequeúcias, ,,. 


Mes; apezar ds que todos a | de-. j 


mem, & juorra é imevitavel. 


Pará: podérmos segurar, garan- 
tir a paz (assim dizem os “gover- 
nos) precisamos armar-nos bém; 


Mes - cada. melhoramento . ou 
augmento mo material "bellico, 
n'um,paiz, tem, -por consequencia 
| um augmento ainda maior deste 
“Dos outros paizea, o que força O 
primeiro a melhorar e augmentar 
de novo os seus meios de guerra, 
e assim ;'vai sucessivamente pa- 
ra diante. 


Isto não terá fim ? 


A pazquê hoje custa horrivel- 

| mente-cara, torna-se. emfim tão 

insupportavel usa guerra paro 
cê uma salvação para são sermos 
devoradospela paz: 

“Mas apézer- de ímuitos sóttálios 
| tas esperarem.s . revolução . social 
"com a guerre, não he nenhum, 
-comtaádo, que “ão a “condemno”; 
, sBo'ós foús tiisiotes tuidiii£os.* 

Elles demonstram que ds povos : 

todos têm -sómisite um inimigo 
«commum,: O systema actual 
«pEataaçÃo, à, a exploração «capita. 


O socialismo é essencia larónto 
iuternaciahal; IB 


“A sãa his na iisantidedá é: 


peço des GEUAST de Mpróprinddo 


de e da producção, dos seus“ems 


bustos e migerias, ; ., si. 


Da gesto. elles. esperam com 


ek ou be Ra 08 paciencia o gro. 


ior revolução que 


ee pita (a fazelsa, mas que esta: 

se fará Po uma necessi-. 
mesa datural, do mesmo mos 
do que, por exemplo, se É Tóritia 
trovoada... BIT 


g. 





2 


- Não: “árvem rasão que o Eru 
golbo « ma os bens da terra ri- 
quezas injustas, porque não têm 
outra origem sinão a ibjustiça 
de bomens, vos vão “podendo 
À promnilros, sonão pela ruisa dos 


dice É» 445. 
NA es A otadara cia MMSLal. 


"hoje concluim , ds 
na beridoos! GH Hds 


:/- de obres dos mais ilinstres dou- 
ustris” enropêa ficaria 


1 do sgu curso para sorvir-lho + de, 


o rent na pato: 


“vio,' sabendo que-nins” || 


a. .| de idéas anarchistas, om, melhor, 
em opuleucia é sempre o produc. ê 


vz «Part peter E ofgrer ) 
“Rhostiisds no ultimo numero e 





torês & Egreja Cotholica, q 
denotátn idéas atguintinto apro: 
ximadas das nossas, embora: ube- 
detendo” ú orientação divórea, por 
se fundsrem na inteffotencia dê 
cum Deus Omhipotento dos! og e 
e “Omnipotencia que o ia 
“boim senso repélle. 

Sóbo de” ponto o valor desses 
trechos por terem saido estriptou 
da centebatos de: ênnos, o que 
prova que o socialístho não é uma: 
invenção desto fim de sesulo, gos 
mo quer E muita gonto, que o ton.” 
sidora um luxo, ums “phontasto 
de cerebros desocupados. ESA 

Já Do primeiro numero dota 
folha publicamos 'um trécho, “da 
encyeliêa do papá Leão XT dobre. 

a condição dos | operarios, ore: Ç 
lendo | idéas de um anti durgue. 
zismo revolucionário. | 

Tudo isto evidencia ) Impore” 
tancia de questão social, que se. 
tornou por t tal modo: transcendente 
1a ponto da religião  Tazor delle 
um dos seus themas favoritos, 
embora com o fito de desvial-á 


instrumento — na acquisição * do” 
prestígio que jálhe vas faliendo. 
Convém notar que o que públio” 
camos dos. mópres luzeiros o car 
tholicismo está muito & ij qdo, 
que “elles escreváram pois q 
obediencia ê indolo do noss 
nel, cuja propaganda nunca EA 
cedéra &s raias da moderação, nos | 
"vimos forçados a supprimir algu 
'mas expressões bom duras, tem 
mal soantes, como, bandidos, Ta 
“dedos, é etc. empregadas pelos lia: 
varões em referencia aos privi-. 
de do actual  Fegimen so- 


Es, será demais pondetar que” 
se 8. s. Exos. Revmas, vivessem 
nos tempos de hoje, . o Menos, que, 
lhes poderia acontecer era serem 
chamados eli à presença, do Se. 
capitão Casado e depois mottidos, 
na enxovis, como propagadoros 


como puros ma»: agalos. 












MOTTA 


inquerito sobre a vida idas opora- 
rias nos estabelecimentos indus 


esc aa 


Saxe. 
A sscriptóra tão! Niesfton em. 
entrar como oporagio. n'uma te. 


em *partilipar dor xifa láb 


das suas companheiras, afim de 
poder, com conhecimento de cats 
sa tratar de'situação material » 
| morst'das> mullicres- empregalas:: 
na industria. . 8x? 
"Ad cabo de"três metes “de um 
trabálho tude'a túgtato,abandos * 
nóu é fabrica d eotrdveu atha gos 
nographia social, que:restã' sendo - 
alvó,tis Alemanha; do eus viva 
euriosidad6; "252 51551. josamzaros 
Uma diessaitiaso desotedos: | 
res aque chogou é edcriprora 6": 


E É. 


este: QUe as ioporárias tevis: é: 


bonitás“ch têm dé!rendêrca-aos- 
miestroá w contrásiitentros das tas> 
brions, ou taim' de 'edpportar, dé 
E condescendem, toda a castas 
deteprosalias 6 do v 
que, Priicipiándo pla e secc 
bam. pela expulego:: “E, afsardo: 
cótitas 6 q que ddoiteos 'áin vás a 
péréo. - : Ko cms 
”. 24 Bi Ae! 4 É o . 
ps sets 


= eee: Re: 


ao vcênsião daé Testes do: poi 4 
dé Maio, Tot'preso em Parik 6 deu: 
potádo diofutiata” Babdin'pos as 
bávor bp o W'disbolução “ de 
uid mesiing' Golebrádo na “Bolai* 


s” 


é 


do Trabalho em homemegêia” 


8787 AVIS TO) 


| quieta data 
Résistinão muito Justanibato ds 


prio; fot Baudii"fója Findo pla" 


polisil, que, abusando da sua fora! 
ga'o deshonrando a” missão quo! 
exerce, chegou a esbofeteaf| om 
| die ropresemtanto da Mação LO: 
' No dia seguinte, intorpeltado E 
mo parlamento o' governo dobre o 
'vergêntidio succesto, âectároa! “4º 
El fétro do interior que approvao 
Toúvava: é “probtditmênto dos f 
policiaos ! um Ob atiiao atdg 
Báudio, ófôm de: sér preso,” di 
submettido é Prodesdo é e 'tondodié” 
nadó a a do “fraticos do inultá tendo” 
o" ministorio público reclamado! 
path bIiê'S mosós do cudês ido qui! 
não o attendeu a tribunal |, a 


“Este facto, concisamãento. “dar 





tado, basta pará nos der,uma, 
idéa ds moralidade da Republica; 
Frenceza e da cód que 
tá. gs or gepantaco 


Gf'u 


posa paid 


Com este lina poe saio 
no domingo, passado, o senhor Ar 
*bgr, Tosenúo deitou se de -harri-: 
ga e estrebuchou por, Jergo tem-; 





po, em. drop oninma dlão cena À 


Mercantil... 

Mestre Torero: disso ai dor 
março da velha ! 

APT historia pelas oro 
Mas o demonsiron,Ihe,; debaixo. | 
'de e um chav veiro de teponas, que; 
E ndo é «quo ,€ ia tera feitos desdo. 
“Obristo, com cacallas. Dela, mars. 
“ques de Pombal, 8 Vobtairo.e 08. 


Má aos artigos de Julio, Sion e 
ao  dascimento de Augusto Com-. | 


tece a ao « assassinato do, Alexandro, | 
n, Veia o ido ama, tio 


| e. Mistuondádo do Rio 


Paga! ++ 


mequillo, schei-lhe tosão. 


"a, grandos Que tanta; servem pa | 


7a citações, como asque-tão bem: 


escolheu o mestre, Sebastigo José | 


1 des 


de Carvalho, um dos, Napolegés, 
ou, todos elles, Voltaire ou qual 
quer guiro, porque.é: que estes 
Sugeitos-não hão do ser ums indi- 
«iduos esçorreitos, impolatos que 
aigradem a todos, pelb menos no 


fim do actó que ER 
Como é. AR lego foge 


de Wa “preso em. 
S. Helena é um hdi de Poms 
dal 16 idbicartado: pera! Oviris' o 
agora mesmo, facto de que não 
podemos duvider, um Bismark é 
despedido do palacio do Guilher- 
me ecsubstitóido peto Caprivi ?*: 

Então estes sugeitos Dão agem 
poratit 

Estes sugeitos ho são mais 
que -suthomatos-- puchados por 


pod Pa 


Mas mestre Toscano-não é vul-. 
go L descobriu-lhes as cordas... 
3 lamentos, portanto, que estes 
eugeitos não so moyam, por von, 
tado aulbogoma, . mas, por uma 


influencia estranha gomo que pbe-. | 


decendo a suggestões alheias e 

Cahi a ihprestabilidado da Hie- 

toris, como coisa para ser vista; 
Reslmente ]. ms 
Lembrando-nos nôs que entes 


“grandes: homens. não passato de 
manifestações. on; de: simple 
agentes de certas leis historicas, 
e, ainda mais, que quando elles 
Appatosem, já mo vulgo 
xo vulgo, | nobicolifreiáido thea- 
|itro, têm apparecido as causas que 
originam a sua, fntrada é em, Sou 
na e que parece quec os empurram 
| para 9 tablado onde elles | têm mes | 
'do de SMF, 9u8, jágia 


feita. 


| | como quizerem, à 


| couro 9 Gabello., Ran eia 
tres Napoleões o 89 e 936 71, | 


cia. 


-& perslysia, oseboira ahi 


fears 


Democracia Social. ; Tegurez 


no bai- 


nós fnzendo destes Sugoi itos ? 
Não, a historia não está” bem 


O factos, m as leiga gociase e seo 
“nomicas não. e hão. de enteedor 
Sua, vontade, à 

agu talanto, disericionariamento 

Ros FLU havemos, do, fozgr 
' isto h nossa vontade e havemos 
| entso de, fazer, scenas de arrancar 


Jato, não servo, ue eo 
* Mestre, Toma ha. do fazer 
| outra Historia... RPA 
bi ] Custodio Manqui 
imita aa ot 
“Grando * 


dao movimento desta associação, 
eng Pam 
cPARDR- COOPERATIVA: - 
Fondo “do armatéi "68 ssnbáio 
jon as do é mo 


endriex govse 


“ 


TEA 


Cs ceiPARTE DRFENICENTE 


Receita * es 308 eo 
Caixa SA É? 
Soldo em caixa EO! dão | à 


12.308]290 
“médio constou de 


O ser viço 
-7%25 Ddr 1.095 consultas 6 cu.. 


rativo de 17 pessoas Piándás na 


fabrica: 


A sociedade possuo, ainda: uma 


| een bula rá to fornece aos so- 


icaménitos de que pre. 
tado: o PENSÕES. 


- 50 acções no oo de Ego 


Eqea de6 


“ Sigapio 
“Este findo ne os seguimos 


avores 
1º Os cia: dá Mutualidade. 
de mais de 5 annos, terão direito, 


| 86 ficarem effec vammento impos- 


sibilitados de P, devido 
ameo-. 
aalarésio ben ad teto do 
pipe rm recebe tra 


tem emquanto 
vivérom: diarias; : 
2º Em caso. do morta de socios, 


' Casados, com mais, de:5 annos na 


sotiédade, "se pagará à tua viuva, 
se ella não tiver meios de subsis-: 
tencia e não os puder encontrar, 





- durante doué mezas, uma 


camos 





) |'zar ignoráva, arrenegado, com 
' estes argumentos, 


' Cezar que é :pandego, d 


theca em enjas estantes accoms 
- moda e mil obras e assige 
na muitos jornaca do ur e és | 
HOSPITAL 
“A ultima assomblia votou a 
cresção de um hospital para Os 
enfermos da sociedade, cujo edi- 






KI açao: 


devido a quaesquer motivos . jus, 

tificados, a juizo da directoria, |, 
diária 

até 29000, sendo bom” 0 seu com-: 


portamento; 
3º Em caso de impossibilidade. 


' detrabalhos, devido a accidentes' 
de serviço, éxiste já 0 compros 


misso da empresa: da Companhia 
União Fbril e Pastoril de pagar. 
meio salario durante 8 Impossi je: 
lidade. s 
E: CAPITAL cos ' 

o capital: da: socisilado é de. 
33.6628200 sem conter o valor de 


'Q bilhares, toda a bibliothéca, 


instramentes e pertences da bsn- 
da musical e todor os moveis da 
sociedade. 


paliíti BRChRATIVA 
A banda ante! ne de | 


25 executantes 


PARTE: cd a 
:Possue. a sociedade uma. biblio. 


fiéio ; deve ficar Prompio lrovos 


mente, 


Mir 





1 
TT 


04 que E Dodido 1 reservar e para vós 


» proprios é o stricto necessario. as 


do o resto pertence so, te 
Ro edado dello é não RePS À na 


- Becegsario que se. estabele 


É bre mpenia d de. egualdade, € 


to ldando aoé cuttós odupériido: 
hor fôra que todos os bens 
existissem em commum. — S. 
Bio e 


+ 
Ano : 


pda | 
tm palrioia | em apuros 


a seguuda-feita, achava-se 0 
à istineto esculptor Cezar Antoni- 
i- bebendo terveja em utia casa 


de ii oáios quando um patriots, 


' abeirando-se delle,perguntou lhe, 


com ar de autoridade, de que ter. 
ra elle era. 

Cezar, espantado da pergunta, 
perguntou por sua vez: |. 
| E você de quê terra é? ! 

nd bd tenho de lhe dar da- 
tisfação | Estou falando .serio | 
Não me Fotruque, so contrario 
pretido-o 1 

Mes é natural, tespondou Ce. 
zor, 8º VOCÊ tem o direito de me, 
fazer uma pergunta dessas, pen- 
so quê eu tenho iguel direito. 

Õ. patriota, cuja quelidede Ce- 


rendeu-o. 
A uma quadra “de distancia, 
) isso Edi 

— Sinto. vontade de tomar cer. 
vejo. Se me quer ecompanhar, 
entremos equi. ' 

O patriota acceitou; 

Depois de beberem,e a outra: 
quadra de distancia, disse o pa- 
triota por sus vez: ' 

— Você não leva dinheiro ahi 

— Levo, como não?! - respondeu 
logo Cezar tirando uns cartões e 
passêndo-Íh'os pars a mão. 

- Então e-se ir emborá. 

— Não, isso não! Não pense 


aa 


; dos  Gonsai idéus: o 
-causa socialista 1: 


você que por me e ptonderiddo sen-, 

do seuamigo Vamos até & mic! 

nha casa tomar orkimentã ans 

ma coisa, esmo sb Ro 
“E fo AM. h 
Ão ehegarem lá deram de fac- 

to 'que tomir &o patriota. ..deramo 

lhe uma enmanta- de e Bo mpsy 
Avisa à patriotada, . 


AMRS 


ERA TEL 


db G/:n 


Sim, : companh drde; avahto), 


Os nossos adyersarios;já reconhe- 


| Cem a nossa força e começam de 
témel-n | Sim, nobres ' filhos do' 
trabalho, avante: 1,..0 Não: trepis 
deis, porque có da nossa força de, 
acção dependa o triumopho de da nos 
sa Catisa | 

“Vêde como os nostos:: iai 
rios já vão cedendo. ks nossas ju 
tas Protençõos, s i 

E que elles não dy Set à jus 
tiçã que tos- embora: o; 
eguismo da sociedade . di 
egoismo que teve teses avós 
PAS spa ao poste da eféraviddos 
não se possa: Conformar' com: é sus 
blime doutrina pregads por Dgs- 
sos mestres. 

Não | Elles chamam: utopistas 
todos os grandes homens que se 
têm consagrado. a esta generosa 
idén e para elles a egusldedo eco- 
nomica-não passa de utopia ; 
fim, tudo que seja provar lhes 
A Errado é utopia e sempro uto< 
pia E Kg! 

Dir-se-io: que acepditam ser.de 
uma raça muito au etior nossa, 
e que, como dicio 6 À rcorad 
Conde de Foix, à: thatétia doque 
foram feitos seus primeiros ; paes 
não era egual À dos nossos, mas 
muito melh OF,' julgando-se por 
isso com “direito a 'fgózarem: 
Ecras herança a sou bel. pros 
zer 1... 

Assim fizeram acreditar "408 
seus antepassádos os partidarios 
da velha theocracia escliolasticas 
da qual estes são fructos. 

Mas já queo-caminher dos se- 
culos, uv successivo desfilar das 
grandes descobertas da sei 
no desenvolvimento-de pensaint 
to humano, não lhes serviram de 
pharol no“chãos temobroso' em 
que têm vivido e em que querem 


abysmar-se, teimando em negar- | 


nos a justiça do nusão direito,nós, 
que soihos à força, que - sustentas 
Mos 8té nó presohte este fear 
odioso, unamo-nos, porqpe da 

nossa união dependo a. rea isação 
Nado ds 


Por ella; sa tua hoje milhõss. 
de irmãos, sempre com erdoroso 
enthusinemio, como'o provam as 
recentós-noticias vindesda Euro- 
la » Que nos dão idéa perfeita. de 

re in da esa: a! 
abnegação dos À peug o! 

pinça pd a 2300 

 Façamossempre por: seguir: lhes. 
os, exemplos e não longe estará o 
dia em Que vejamos os nossos ad- 
versarios cederem às: bjuss: 
tag pretenções, como; da: succede, 
naquella parte do. mundo, .emp, 
ue os ní irmgos têm, apesar 
e todas as resistencies, conse- 








guido realizar muitas das suas ass 


pirações. 

Nós, os mais airazadoo. tendo 
dionte de nôs taes exemplos, e 
conscientes de que defendemos 
vma causa justa, porque não ha- 
vemos de despertar'desta: inercia 
que nos torna'tada vez mais “asc 
cravo da sociedade de hoje ? ! 

Não ' Hoje, que temos um jor- 
vel que propaga'as noséns idéas e 
que defende os nossos direitos, 'de- 
vemos mostrar-nos dignos ds - 
«quelles que têm porguis a gran- 


- de obra de Karl Marx, erpor dic 
estores, afóra a sua consciencia, . 


«Thomens como Liebknetck, Bebel 
6 outro 8! 
- goe-coústancia, que da. lucta em 
- que nos “empédharmos deperiderá 
a nossa salvação O, a de-nossas 


“familiss, -coidemnádos a uma 


etórna “miserin, senão 'Tosse-sur: 
-gir no chdos em .que - vivemos à 
- bemfezeja lug do Socialismo. 
“Rio Grânde; Julhó 4693, 
“Quédes Coutinho. 


As riqueros” * constituem uma 
uturpação. SR 
E não és um usurpador tu tam, 
bem ique-te wprpprisste em * teu 
- proveito exclusivo 'do que recé- 
“beste | para espalhar e distri- 
"buir. 91 ! 
Se sb castiga 8 quem fouvá um 
- objecto de:vestuario, o;que se'de- 
«vó Tozor a-quem, podendo, -sem. 
prejuizo seu, - vestir um homem 
que está nu, 9 deixe nú?! — s. 
Baztão (Doutor da Egrejo). 


comeram 
“NOVAS CONQUISTAS 
“0 parlamento francez acaba de 
votar uma lei probibindoo traba- 
Tho nocturno: pars os:menores de 
- ambos 09. sexos que tiverem-mes 


«mos de 18 annos'de “idade e para 
as mulheres. 


“Ultimamente. estava 8 discutir. 


contra lei relativa «mo: regimento 
«due oficinas, declarando que o 
-nrirdo pôde estabelecer um Fes. 
z-slnmicato «de oficias sobre «a 

at ganissição do” trabelho, sobre à 


polieio da -febrica, da loje ou ds. 


officins, sobre as condições de 
aúmisikó is dê Sabida, Pegamento 
de dnlarios,- “etc, mas que as mal- 
“esinão: poderão exceder à quinta 
pertedo selario e serão epplica- 
dbs às caixas de. soccorros ou de | 


Trabalhemos,: pois, com esfor-. 


Democracia fGocial 


previdencia, administradas por 
uma comissão dé voperarios. | 


Foi votada outra lei probibine. 
do o trabalho às parturientes,que,. 


entretanto durante o im pedimen 
to, receberão um subsídio pago 
pelo Estado. 

— "Por occasigo da ilobio pa- 
rede “dos mineiros de Carmaux, 
“que occasionou & queda do gabi- 
“Bete francez, o concelho munici- 


pal de Peris votou um Ga E 


de 10.000 francos (corce do... .., 
-D, ideias para os Pacha, 


14 de Julho 


- Os operarios de Paris, reunidos 
“em grande assembléa,resolveram, 
"como já “o tinhsm' feito: oaúino 

passado, à mais completa abs- 
tenção nas festas do 14 de Julho, 
que a Liga Operaria daqui quiz 
solemnisar-coia -uma sessão magr- 
à Pigs, gu 
Realmente tião vemos motivos 
- para o operariado-celebrar-aquels 
"la deta;que assignale um acons 





- |rtecimento puramente burguez. 


MULHERES OPERARIAS 


;Na Belgica ha “480.000 mulhe- 
res “empregadas: mas. fabricas de 
tecidos de seda ; lgodão, linho” 8 


la. 
e Ts 


SOCIALISTAS; memos 


"Está verificado terem sido elei- 
“tos no ultindo pleito ttavado “na 
Allemanha 44 deputados sogia -. 
listes, tendo, pois, o partido ga» 
nho mais 9 cadeiras'na teprosen- 
“tação nacional, 


, se ps 7 
BRILHANTE RESULTADO 
“Bebel, o thesoureiro do partido 
socialista allemão, acaba de apre», 
sentar o relatorio da despeza- o 


receita do : partido socialista no 
-anno de 1891, 


celta e politica houve o fui, 
te movimento: , 

Receita : 2a 895: marea. ses: 
os produétos ds inseripção, cotisa- 
ções, donativos, venda e anana- 
"elos do Vorwarts, o orgão dopar- 
tido. - 

Despeza :: 188.682 marcos. Sãa | 
as depezes com subvenção vi ims 
prensa socialista, sccorros 8os 


grevistas nacipnnes, 8 astrangei-. 
TOR. 


“Segundo'essa - -cotatig:ica fináh. | 


minimo 


A 





Houve portanto, “um saldo 'de 
43 233 marcos” (43 0008000: aa 
cambio actua!) em bas = uia 
dv e: 





E BCA |... 


O Conselho Federal “da Suis. 
sa confirmoa a sentença “do tribue 


nal de Lucerne que “condenou & 


seis francos do multa o operário 


Felbor, por palavras injuriosas 
dirigidas & Immaculada Cobol 
ção. | 

No Brazil temos cousa seme- 
lhante, pois aindá há” pouco tem e 


po um pastor protestante! foi co 
detonado no “Porãa 9º mezos do 


pritão, pena que cumpriu, por 
oftensas é religião calholica 1º 


“Não admira, aliás, que, so dê 


disio num páiz sera teligino 'de 
Estado, quando ventos governa- 
dores acompanharem procissões, 
em caracter official, e outros 
mandarem celebrar exequias 


tambem ojficiaes pela memgria do 


general Deodora,. como o Sr. 
Vistarino, Monteiro, ,, quando no 


"exercicio da viço governança dese 


te Estado. 


4 a 4) 
Bu Ot: SP 


Ron Dr. t 
na : + i 
“q 


“EXPEDIENTE. 


Às pessoas que receberem ceuts | 


folha o não a quizerem assiguar 


«podem devolvel-a a algum dos: 


nossos companheiros -seguintes, 
indicando-á”-margem o'úóme da 
tua e numero da casa:: 
Jogo: Tolentino es ira ruá 
Tiradentes. 0.8; 
“Guilherme Sauter, ruá Condo 


“de Porte Alegre a. 16'; 


“Alberto FP. rt dr tua 5. 


“Barbara. n. 2 


Manoel Fernandes Vieira, ruas 


my de Setembro n 34 (alfaiataria) .; 


Jacob Guilherme Schmofl, rus 
Felix da Cunhe n. 171"; 

Fernando Jantzen Junior, rus 
S. José. n. 80 .; 


Alfredo. José do Maitos,. praça, 


da Constituição n.44 A; 
“Horacio José Pereira, rua Gone 
calvos tantas sequlas das. Joa-. 


“quim. 


“Todas estas  pêssoas estão Igual. 
mente: encarregadas de cimnpihar, 
magras + rg99 

lerdessa cuotas e , 

“A Democracia Socagl, ade 

gratuitamente annuneios de tens” 


baliadores qué precisóm | do ogcu- 


pação e de oficinas. empresas, 


ete;-que necessitem -de operarios -. 


carregacso de exetutar | 


aaa a a TT — e 


“Outras "quaesquer Publicações 


se farão * por pia “convenciona- 


si 

Todos 09 asfuráptos rélativos & 
redacção desta folha trátamess 
com os Sre. Guilherme Sauter, 
João Tolentino de Souza Albér- 
Res TeaMiguis. 
“Seieuti ficainos-ads'nosgós asslg- 
nantes de qué estamos ' Procede - 


do ao recbbi atento da! assignatu- 


ras dó actual trimestre 

Knosso unico cobrador o Sr, 
Manoal Lopes Cyrillo. 

“As péssõas prejudicadas com 
as"irtogularidades que se deem 
ta entrega ida Democracia Social 


podem dirigir óias reclamações 


rua Setede Setotibro Dn. a ou ê 
ruh Saito” Bárbara” h. 2 


T— 


Yetitios aos Sta, asoiguantos 


quê muldarem'de resideneia o ob. 


séquio de Coiiminitarem 8 qual. 
quer da dus. “caéus ácima o seu 


n9vo endereco, afim de recebórem, 


o jorhal com a Precisa tegularida, 
de. 


O: esisipdoo desta empresa 
"acha-se. estabelecido Provisorias 


mente á rua Sente aid B. 2, 


a Dogso agente no Rio Gránde 
o Sr; Leonel: Martins de Freitas, 
à tua Demetrio Ribeiro n. 89 A, 
o qual es acha encarregado de tôs 
dos osrasdumptos relativos a esta 
folha estás cidadão, 


“ANUNCIOS 


temer erp restar rs spot rorttrça 


Tiniáncária Palhares 


RUA PAYSANDU N. 145. 
Modicidade "em preços o 'perfeis 





cRoem obra é a diviea de casa: 


“Josk "Prixeraa Prxto 
ce os PELOTAS 


sen ae 


“MARMORISTA, 


José Bóntéxcro Grácrosa en- 
'treba- 
Thos” Em" mistimore por menos 


5000 que em qualquer outra 
farto, 'gardúfindo' perfeição na 


nar à à quelquer olficina. si AA 
Rua] Barroso n. a. 


Tre. DA — Democracta Sociar. 


docemente a e me, 





